
Vereadora  destaca  as
conquistas de Campina Grande
no “Aqui Tem SUS”
Fabiana  Gomes  (União  Brasil),  registrou  a  participação  de
Campina Grande, com entusiasmo, dos feitos da cidade na mostra
“Aqui  Tem  SUS”,  realizada  em  João  Pessoa  pelo  COSEMES
(Conselho dos Municípios). Entre os destaques, cinco trabalhos
campinenses foram selecionados, sendo dois deles reconhecidos
em âmbito nacional.

Um dos projetos premiados é o “Salada Artística”, que aborda
de maneira criativa e sensível a saúde mental, um tema de
extrema relevância. Além disso, a implantação de um ponto de
vacinação no Terminal de Integração também foi celebrada como
uma conquista significativa para a comunidade.
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Fabiana não deixou de reconhecer o mérito das profissionais
por  trás  dessas  iniciativas,  parabenizando  Ana  Caroline  e
Samira  Luna  pelo  excelente  trabalho  realizado.  Mesmo  os
projetos que não alcançaram o reconhecimento nacional, como o
desenvolvido pela Dra. Micheline Lobo na área de saúde bucal,
foram destacados pela sua importância, especialmente por sua
ligação  com  os  Agentes  Comunitários  de  Saúde  (ACS),
fundamentais  na  promoção  da  saúde  básica  da  população.

“Reitero minha confiança no SUS e trabalho diariamente para
que funcione de forma eficaz”, ressaltou Fabiana. “Para todos
os  selecionados,  meus  mais  sinceros  parabéns”,  concluiu,
evidenciando  seu  compromisso  com  a  promoção  de  uma  saúde
pública de qualidade para todos os cidadãos campinenses.

AINDA SAÚDE
Alexandre Pereira (União Brasil) trouxe à tona a denúncia
envolvendo  o  Hospital  de  Emergência  e  Trauma  de  Campina
Grande, se referindo ao caso em que uma criança de apenas 6
anos recebeu uma cirurgia no membro incorreto, destacando a
necessidade de uma investigação sobre o caso.
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O vereador expressou sua preocupação, visto que o caso parece
ter  sido  abafado  durante  o  final  de  semana,  apesar  da
divulgação  na  sexta-feira.  Disse  que  é  preciso  que  os
Conselhos e a Comissão de Saúde da CASA se pronunciem, pois
não foi apenas negligência médica, mas um trauma psicológico
que a criança levará para a sua vida.

Alexandre também fez menção ao Programa Opera Paraíba, do
Governo do Estado, ressaltando que o programa é uma farsa e há
uma lista de pessoas que aguardam por um procedimento. Também
disse que recebeu denúncias de que há uma paciente que fez uma
cirurgia de rim, com a colocação de um cateter de maneira
incorreta.

Fabiana Gomes (União Brasil), disse que como profissional da
saúde, ressaltou o cuidado e o zelo envolvidos quando alguém é
submetido a uma cirurgia, especialmente no centro cirúrgico.
Ela destacou que esse cuidado não recai apenas sobre o médico,
mas sobre toda a equipe envolvida no processo e que a condição
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da  criança,  com  osteomielite  (infecção  óssea)  ,  sofreu  o
trauma de ter uma perna saudável submetida a uma cirurgia.
Diante desse cenário, enfatizou a importância de uma pronúncia
clara  e  firme  por  parte  da  Casa  Legislativa,  pois  é  uma
situação  inaceitável,  exigindo  uma  resposta  séria  e
responsável  por  parte  das  autoridades  competentes.

Pimentel Filho (PSB), disse que foi ao Hospital de Trauma após
o acontecido. E informou que a administração do hospital já
havia  realizado  os  procedimentos  necessários,  com  a
assistência  à  família,  abertura  de  sindicância  para
investigação e que o secretário estadual de Saúde Dr. Jhony,
já havia afastado a equipe médica responsável pelas cirurgias.

Luciano Breno (Avante), sobre os fatos citados, disse que nas
ocorrências dos hospitais municipais não foi considerado pela
oposição como incidentes, mesmo com todos os procedimentos
sendo  realizados  para  solucionar  as  questões,  mas  como
ausência  de  administração  e  competência.  Enquanto  que  o
acontecido no Hospital de Trauma, para a oposição, está como
caso solucionado. O vereador disse que as providências tomadas
pela gestão estadual são dever e obrigação, sobretudo pela
situação crítica da criança e que não existe reconhecimento
das soluções trazidas pela gestão municipal.

Pimentel Filho e Anderson Almeida reforçaram a importância de
uma investigação rigorosa, reconhecendo o erro que aconteceu..

Saulo  Noronha  (MDB)  questionou  sobre  esse  ‘mundo  de
maravilhas’ do Governo do Estado que segundo ele é relatado
por vereadores de oposição e expressou sua preocupação com a
situação ocorrida no Hospital de Trauma, mas também de outras
questões que envolvem o hospital, como a espera por cirurgias.
O  vereador  ainda  disse  que  aconteceram  chuvas  excessivas
causando transtornos em todo o Brasil e até em Dubai e que
nesses casos, questionou quem pode culpar, pois em Campina
Grande, responsabilizam o prefeito.



TRIBUNA
Rostand Paraíba (PP) falou que as instituições municipais e
estaduais cumprem o seu papel, apesar das situações que são
ocorridas, mas que é preciso nessas discussões, o povo ser
defendido, independente de lados políticos.
Luciano  Breno  enfatizou  que  alguns  vereadores  realizam
política apenas por interesses partidários, pois dizem que são
contra  empréstimos  municipais,  mas  não  contra  empréstimos
aferidos pelo Governo do Estado.

Alexandre Pereira disse que a oposição não fica para ouvir as
ações da gestão municipal e que silenciam diante de erros
oriundos  do  Governo  do  Estado,  dando  exemplo  da  falta  de
fornecimento de água pela CAGEPA. Além disso, falou que apesar
dos  parlamentares  de  oposição  não  reconhecerem  as  obras,
deveriam  buscar  saber  se  a  população  está  sendo  ou  não
beneficiada.

ESPORTE
Rostand Paraíba (PP) disse que acompanhou a partida final da
Copa Campina Grande, realizada na Vila Olímpica Plínio Lemos
entre os times São Domingo de Monte Castelo e o Francana da
Chã do Distrito de Galante.
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O vereador parabenizou os dois times que realizaram essa final
de jogo, de maneira tranquila e sem violência. Além disso,
falou da necessidade de investimentos em mais locais para os
jogadores de peladas, nas áreas que forem do município. Com
relação  às  escolinhas  de  futebol,  disse  que  estão  sem
competição, também por ausência de campo adequado e citou os
seus  projetos  de  Areninhas  Esportivas,  pedindo  que  a
Prefeitura faça a primeira arena da cidade. Outro projeto
citado foi com a propositura de doação de bolas, fardamentos e
outros  equipamentos  necessários,  mas  a  gestão  também  não
realizou.

Rostand Paraíba (PP) sugeriu que a audiência pública sobre
esportes de autoria de Napoleão Maracajá, possa incluir também
representantes  do  governo  estadual  e  municipal,  além  de
discutir todas as modalidades esportivas, além do futebol de
pelada em Campina Grande.

Pimentel  Filho  (PSB),  com  relação  aos  campos  de  peladas
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mencionados pelo vereador Rostand, falou que é autor de uma
lei que autoriza a Prefeitura desapropriar campos de peladas
particulares e oficializar como campos de várzea. Além disso,
falou que estão construindo em diversos locais, colocando em
risco o futebol de pelada em Campina Grande.

Em  seguida,  ele  fez  a  realização  da  entrega  de  moção  de
aplausos para homenagear Maria Luíza Ribeiro (vice campeã do
torneio regional de ginástica rítmica, realizado em Lauro de
Freitas  na  Bahia,  representando  Campina  Grande),  Clarissa
Santos Freire (responsável pela ginástica rítmica do Clube
Campestre), Clara Aleixo (atleta adulta de alto rendimento do
Clube Campestre), Lara Santos (medalha de bronze no torneio
regional  de  ginástica  rítmica  em  Lauro  de  Freitas,
representando  Campina  Grande).

O vereador disse que as moções são pela dificuldade de se
fazer  esporte  na  cidade  e  que  os  investimentos  são  das
próprias famílias, levando o nome de Campina Grande para o
país. Ele ainda enfatizou que os votos são para incentivar os
investimentos  de  ordem  pública,  tanto  municipal,  quanto
estadual, para os atletas da cidade.
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REVITALIZAÇÃO DA EMPASA
Janduy  Ferreira  (União  Brasil)  em  sua  fala  destacou  a
necessidade  de  alguns  ajustes  e  reformas  estruturantes  no
município, especialmente em relação à revitalização da EMPASA
(antiga CEASA). Ele mencionou que fez uma solicitação nesse
sentido em 24 de fevereiro de 2021, pedindo às autoridades
competentes,  sobretudo  o  Governo  Estadual  e  a  Secretaria
competente, que atendessem essa demanda. Janduy ressaltou que
a  EMPASA  não  serve  apenas  a  Campina  Grande,  mas  também
abastece  outras  cidades  da  Paraíba  e  até  mesmo  de  outros
estados,  e  falou  sobre  a  ausência  de  avanços  no  que  diz
respeito à estrutura desse equipamento.

CONJUNTO ALUÍZIO CAMPOS
Napoleão Maracajá (PT) tratou sobre o conjunto do Aluízio
Campos  e  a  situação  do  local,  com  abandono  dos  poderes
públicos, onde o SAMU e o Centro de Zoonoses não atuam no
local  e  nem  acontece  capinagem,  através  da  Secretaria
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responsável.
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O vereador disse que solicitou a construção de uma escola
estadual para o bairro, pois não justifica essa ausência. Além
disso,  falou  que  os  fardamentos  utilizados  nas  escolas
municipais ainda são de três anos atrás. Por último, disse que
colocar na responsabilidade da Câmara que obras como a reforma
da feira da prata e da feira central, não aconteceram devido a
revogação  do  projeto  de  lei  referente  aos  52  milhões  de
dólares, disse que não irá concordar.
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DENÚNCIA
Márcio Melo (Podemos) trouxe à tona um incidente ocorrido na
Rádio Comunitária de Galante durante sua participação, onde as
pessoas que estavam na recepção foram surpreendidas por uma
invasão ao local, de uma pessoa com arma branca. De acordo com
o  vereador,  o  invasor  declarou  que  estava  no  local  para
assassinar o parlamentar e as pessoas que estavam na recepção
conseguiram  contê-lo.  Márcio  Melo  disse  que  irá  até  a
delegacia  fazer  o  relato  do  acontecimento  e  repudiou  a
violência,  destacando  a  importância  do  diálogo.  Sobre  sua
participação  na  rádio,  disse  que  estava  falando  sobre
funcionários e prestadores de serviços que, ao declarar que é
seu eleitor, estão sendo perseguidos e ameaçados por um grupo
da cidade.

Pimentel Filho e Marinaldo Cardoso manifestaram solidariedade
e destacaram a necessidade de investigação sobre o caso, sendo
uma obrigação a Justiça fazer o seu papel. “Estas práticas são
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inadmissíveis”,  afirmou  o  presidente  Marinaldo  Cardoso.
Anderson Almeida enfatizou a importância de ir até a delegacia
prestar depoimento, com as provas disponíveis, para que a
situação seja devidamente esclarecida, visto que não foi uma
ameaça. Ele disse que o delito não foi cometido apenas porque
foi impedido por outras pessoas.
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MINUTO DE SILÊNCIO
Jô Oliveira (PCdoB) solicitou um minuto de silêncio em memória
póstuma ao Pai Vicente Mariano – Babalorixá.

Alexandre Pereira (União Brasil) incluiu o nome do senhor
Paulo de Souza – pai do ex-deputado e pastor evangélico, irmão
César.

A 34ª sessão ordinária da 4ª sessão legislativa foi presidida
pela  vereadora  Fabiana  Gomes  (União  Brasil),  o  presidente
Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  e  Jô  Oliveira  (PCdoB)  e
secretariada  por  Janduy  Ferreira  (União  Brasil)  e  Renan
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Maracajá (Republicanos).

A vereadora Jô Oliveira encerrou os trabalhos convidando os
parlamentares para a sessão ordinária da próxima quinta-feira
(2 de maio) a ser realizada em formato híbrido, a partir das
9h30.
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